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Sangradouro Novo Estado

São Joaquim

São JoaquimSão Geraldo
Santa Clara Campo Preto

Faz. Uruçuí Pau de Fogo

São Joaquim Pau de fogoMato GrossoSão Vicente
Catingueira

Santa Luzia
São Joaquim

Grota Funda

Santa Luzia

Ilha Grande
Baixa Verde

Olho-d'Água

Canafístula

Três IrmãosUruburetama

Nova Olinda
São Gonçalo

Faz Fortuna
Baixa Verde

São Vicente

Saco Virgem

Morada Nova
Alto Alegre

Poço do Boi

São Vicente

Catolezinho

Vista Alegre

Pedra Grande

Barra do Rio

Monte Alegre

Morro Pelado

Catingueiras

Poço da Rosa

Poço da Onça
Vista Alegre

Oiticiquinha

Cacimba Nova

Faz Planauto

Olho D' Água

São JerônimoFaz. Rubinho
Poço Redondo

São Lourenço

Monte Alegre

SERRA GRANDE
Nova América Faz. Máquina

Faz. Bolívia

Morro EsparoSanto Onofre
Serra Branca

Pedra D'Água
Grota Grande

Monte Alegre

São Domingos

Canto Alegre
São Raimundo

Entre Serras
Entre Serras

Lazão Grande
Barro Branco

Cruz de Ouro São LourençoSão Jerônimo

Riacho FundoPoço da OnçaLagoa do Boi
São Bentinho

Riacho Fundo Pedra de Cal
Carrapateira

Serra Branca

Faz Algodões

Baixa Grande

São LourençoPedra D'Água

Riacho Verde
Pedra Branca

Poço AmareloBela Aliança

HumaitazinhoCanto Alegre
Campo Grande

Poço Redondo

Sítio Campos
Riacho Verde

São Bernardo

Barro BrancoPoço Cercado

Vieira Gomes

Pedra d'Água

São Capriano

São LourençoFeijão Gordo

Serra da Ema

Riacho Fundo

Lagoa Grande

Posto Fiscal

Serra Grande

Poço da pedra

Faz. Água Boa

Santo Antonio

Várzea do Boi
Sítio do Meio

Várzea Grande

Palha Amarela
Sítio do Meio

Boca do Carro Grota do Neco
Boa Esperança

Santos Dumont

Santa Bárbara

Riacho do MelMorro do Adão
Morro do Adão

Poço da Pedra
Faz. Castanho

Santo Antonio

Serrote InxuíVárzea GrandeVárzea Alegre

Bom Príncipio

Boa Esperança Vargem Alegre

Faz. Tamboril

Pedra Redonda

Várzea Grande
Faz Chaparral Poço Comprido

Pé da Ladeira
Morro do Azul

Lagoa do Cuia

Várzea Grande Serrote Preto
Várzea Tobins

Flor do Campo

Boa Esperança
Monte Carmelo

Santo Antonio
Várzea Alegre

Várzea GrandeVárzea Grande Boa Esperança
Boa Esperança

Baixa do Peba

Monte Castelo
Saco do Burro

Ste. Umburana Livrenos Deus

Santa Bárbara

Poço da Volta

Pedra Rachada

Riacho Grande

Lagoa do RamoFaz Luzitânia
Monte Castelo

Várzea do Boi

Morro Cárcara

Baixa Fechada

St GonçalinhoJoão Ferreira
Serinha Velha

Baixa Fechada Poço de Baixo

Monte AlverneBom Princípio

Serra do MeioSerra do Gato Várzea Grande

Morro Pequeno

Serra Pontuda

Poço do Couro

Lagoa do Anjo

Pedra Redonda Barra do Puiú

Serra Fechada

Serra do Saco

Cabeça de Boi
Lagoa do Meio

Serrote Velho

Serra do Cipó

Pedra Cortada

Cacimba Velha
Faz Boa Vista

João da Costa

Poço Comprido

Lagoa Cerrada

Poço da Perda

Serra do Lima

Curral do Meio

Barro Vermelho

Várzea Redonda Serra da Taboa

Capão da Areia Riacho Fechado
Irapuã de CimaBarro Vermelho

Serrote Pelado

Barro Vermelho

Poço do Jacaré

Santo Expedito

Riacho do Gado

Faz Pitombeira
Pulga de Leite

Barra do Vento

Várzea Formosa

Várzea Redonda
Várzea do Meio

Três JuazeirosSerra Serrinha

Belém de Baixo

Malhada Grande
Barro Vermelho

Banco de Areia
Várzea Redonda

Lagoa do Tigre
Várea do Carro

Serra do Azédo
Barra do Vento

Várzea Redonda

Várzea Formosa
Várzea de Cima

Riacho Fechado

Espirito Santo

Várzea Redonda

Pedro de Moura

Grota do Salão
Grota da Palha
Várzea do Toco

Olho D'Aguinha Várzea Redonda
Várzea do Cuia

Várzea RedondaMorro do Conto
Belo Horizonte

Barra do Vento
Serra da Cotia

1º de Setembro

Malhada Grande

Olho D'Aguinha
Sítio Guaribas

Serra da Broca

Riacho da Onça

Várzea da Cruz

Serrote Mucunã
Serrote Branco

Belo Horizonte
Belo Horizonte

Sítio Cajueiro

Espírito SantoMalhada Bonita

Baixa do Açude

Serrote Branco
Serrote Pelado

Cabeça de Onça

Santa Quitéria

Várzea da Onça

Faz. Bela Vista

Várzea da Palma

FLORES DE BAIXO

Serra do Picote Várzea da Grota

Santa Terezinha

Grota do Alegre

Faz. de Colares

Serrote Nicácio

Irapuã de Baixo
Barra dos Cajás

Faz. Cristalina

Várzea Comprida
Borges de Baixo

Serrote da Bola
Cacimba de Cima

Malhada do Alto
Serra do CalogiVárzea da Corda

Cacimba da Roça

Faz. São Miguel

Serrote Mirante

Faz. Florisbela
Várzea Comprida

Várzea do Morro

Várzea do Canto

Madeira Cortada

Lagoa dos Neris

Juazeiro Grande

Morro do Caroço

Várzea do Touro

Saco das Flexas

QUITERIANÓPOLIS

Sítio das Almas

Madeira Cortada

Manuel Ferreira Faz Nova Olinda

Todos os Santos
Cachoeira Velha

Riachão do Mato Várzea da Serra

Várzea da Palha

Faz. Salgadinho
Sítio Coqueiros

Várzea da Palha

Queimada Grande
Várzea Comprida

Alto da Alegria
Serrote Caetano

Serra de Dentro Serra de Dentro

Serra de DentroSerra dos Cariá

Serra dos Melos

Ipueiras Cercado

Lagoa das Pedras

Tabuleiro Grande
Várzea dos Cajás

Quirino de Baixo

Lagoa das PedrasFaz. Pastos Bons

Serra do SalgadoCacimba de Baixo

Serrote do Morro

Serrote do Tigre

Faz. Nova Olinda

Lagoa das Pedras

Malhada Vermelha
Serra do Vinagre

Lagoa das Pedras

Lagoa das Pedras

Várzea da Sombra

Serrote do MilhoBelém dos Campos
Morro do BorgadoVárzea da Tocaia

Várzea do Feijão

Lagoa do Gonçalo

Serrote do Pingo

Morro do Ouvidor

Várzea da Vereda

Cachoeira Grande

Lagoa das Pedras

Lagoa das Pedras

Malhada de Areia Lagoa de Santana

Castelo da Serra

Serrote Lourenço

Serrote do Capim

Sítio Fechadinho

Malhada de Areia

Serra do Arraial

Serra da Tataíra

Serrote da Garra

Serra da Rodagem

Riacho dos Paiós

Serra do Mirador

Várzea da Jurema

Serra do Charito

Grota da Carnaúba

Carnaúba do Galho

Várzea da Catinga

Faz. Santa Tereza

Morro da Pedência Serrote Bom Lugar
Baixa do Juazeiro Várzea da CacimbaLagoa do Juazeiro

Serra das Pipocas

Morro dos Torrões

Cachoeira de Fogo

Serrote dos Patos

Serrote do Araújo

Serrote do Paturí

Serra da Joaninha
Serra da Joaninha

Riacho das Pedras

Capoeira QueimadaBarra do Jerônimo

Riacho dos Negros

Riacho do Bezerro

Serra do Cajueiro

Serrote do JardimLagoa do Barreiro

Cachoeira do Puiú

Várzea do Brandão
Serra Baixa Verde

Várzea de Santana

Riacho das Canoas

Várzea do Garrote
Várzea do Coronzó Várzea da Caiçara

Serra da Ibiapaba

Baixo do Juazeiro

Serra do Silveira

Faz. Passagem Nova

Faz. Sítio do Meio

Serra Manoel AlvesLagoa da Palestina

Serrote do Ipueira

Várzea dos Angicos

Serrote dos Morros

Morro dos Agrestes

Serrote das Cabras

Serrote dos BorgesMorro dos Alecrins

Morro dos Cardosos
Morro dos Cardosos

Serra das Balanças

Olho D'Água Grande

Cajueiro dos Limas

Serra São Domingos

Malhada Dormideira
Barra dos Ricardos

Serrote do Charito

Serrote do Machado

Cachoeira do Arara

Várzea dos Cavalos

Várzea dos Angicos

Serra dos Batistas

Serra do Escondido

Serra da Boa Vista
Serra da Boa Vista

Serrote Mundo Novo

Serrote das Pombas

Várzea do Papagaio

Saco da Pitombeira

Sítio José da Costa

Serrote das Ovelhas

Faz. Alto Horizonte
Faz. Alto Horizonte

Serra da Lagoa Seca

Serrote do Morrinho

Várzeas dos Torrões

Morro da PitombeiraMorro das Carnaúbas

Olho D'Água Cercada

Serra do Purgatório

Serrote da Martinha

Sítio Santo Antônio

Grota da Pitombeira

Serrote do Carretão

Várzea das Parelhas

Serrote dos Barbosas

Serrote do Cachorrro

Barra do Riacho Seco

Chapada dos Paulinos

Serrote dos Pereiros

Caiçara do Venceslau

Cachoeirinha de Cima

Sítio Lagoa do Morro

Sítio Fechado Grande

Olho d água da Areia

Serra da Uruburetama

Serra do Saco Virgem

Serra   do   Charita

Olho-d'Água do Urucu

Serrote do Passarinho

Serrote do Logradouro

Serrote dos Martinhos

Olho d'Água dos Motas

Serrote do Carrapicho

Serra do Sítio Escuro

Serrote Pé do Serrote

Pé do Morro do Mocambo

Serrote do Morro Agudo

Serrote da Moça Branca
Morro de São Francisco

Faz. Lagoa do Juazeiro

Faz Passagem Marupiara

Serrote do Campo Preto

Serrote dos Pastos Bons

Serrote do Santo Antônio

Serrote Lagoa do Serrote

Serra do Cícero Ferreira

Olho-d'Água da Gameleira

Serra    do    Logradouro

Serrote Branco do Tamanduá

SERRA GRANDE OU DA IBIAPABA

João da Costa dos Ferreiras
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PIAUÍ

PROJETO MATA BRANCA
CONSERVAÇÃO E GESTÃO SUSTENTÁVEL DO

COMPARTIMENTAÇÃO GEOAMBIENTAL

BIOMA CAATINGA NO ESTADO DO CEARÁ

!(187

!(187

2 0 1 3

( MAPEAMENTO  SISTEMÁTICO  NA  ESCALA  DE  1 : 250.000 )
LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO MATA BRANCA

2. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA ÁREA TOTAL COM
   AS ARTICULAÇÕES NAS ESCALAS 1:250.000 E
   1:100.000 E DELIMITAÇÃO DA ÁREA DO MAPA

Tauá

Crateús

Parambu

Independência
Novo Oriente

Quiterianópolis
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1. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA ÁREA TOTAL
   NO NORDESTE COM A ARTICULAÇÃO NA

   ESCALA 1:250.000

MA

PI

BA

CE
RN

PB
PE

AL
SE

OCEANO ATL ÂN TICO

CONVENÇÕES
ELEMENTOS HIDROGRÁFICOS

Curso d'Água Intermitente

Lago, Lagoa

Represa, Barragem

LOCALIDADES

Cidades

Localidade !

LIMITES 

Municipal

RODOVIAS

Não Pavimentadas

Pavimentadas

Prefixos de estrada: estadual e federal

Rodovia Transitória: estadual e federal BR
CE

(CE (/BR

Parque Municipal Themisticles Lins Fialho

LEGENDA

DOMÍNIOS
NATURAIS

SISTEMAS
AMBIENTAIS

SUBSISTEMAS
AMBIENTAIS CARACTERÍSTICAS NATURAIS DOMINANTES

AMBIENTES
DEPOSICIONAIS
DO LITORAL E
DO INTERIOR.
SUPERFÍCIES

PRÉ-LITORÂNEAS
INTERIORES E
PLANÍCIES DE
ACUMULAÇÃO

ALTOS
PLANALTOS

SEDIMENTARES

MACIÇO
RESIDUAL

DEPRESSÕES
SERTANEJAS
SEMIÁRIDAS

E SUBÚMIDAS

PLANÍCIE
RIBEIRINHA

GLACIS DE
ACUMULAÇÃO

PRÉ-LITORÂNEOS
E INTERIORES

PLANALTO
CUESTIFORME
DA IBIAPABA

SERRAS
SECAS

CRISTAS
RESIDUAIS E 

AGRUPAMENTOS
DE INSELBERGS

SERTÕES
MERIDIONAIS

DOS
INHAMUNS

SERTÕES
OCIDENTAIS
E DOS PÉ DE

SERRA DO
PLANALTO

DA IBIAPABA
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Superfície baixa bordejando calhas fluviais e formando largas
faixas de acumulação de sedimentos aluviais com Neossolos
Flúvicos, Planossolos e Vertissolos revestidos por matas ciliares.

Planícies Fluviais
( A p f )

Tabuleiros Interiores
com Coberturas Colu-
viais Detríticas ( A t i )

Testemunhos ( E c t )

Reverso Imediato Sub-
úmido e Semiárido da
Ibiapaba/Serra dos
Cariris Novos ( S i r )

Serra da Joaninha
( S j o )

Vertente Ocidental
da Serra da Pedra
Branca ( V p b )

Cristas Residuais e
Inselbergs ( M k i )

Sertões de Arneiroz
( D a r )

Sertões do Alto Trici
( D a t )

Sertões de
Independência
( D i n )

Sertões de Tauá
( D t a )

Sertões de Crateús e
Novo Oriente ( D c n )

Sertões de Crateús e
Independência ( D c i )

Sertões de Parambu e
Quiterianópolis
( D p q )

Rampas de acumulação com caimento topográfico suave com Ar-
gissolos Vermelho-Amarelos e Latossolos revestidos de vegetação 
de caatinga em zona de extrativismo vegetal e agropecuária.       
Morros tabulares da Formação Serra Grande em Latossolos Distró-
ficos revestidos por caatinga arbóreo-arbustiva degradada.           

Reverso do Planalto Cuestiforme da Ibiapaba com Latossolos
Vermelho-Amarelos e Neossolos Quartzarênicos revestidos por
mata seca/caatinga em zona de policultura e agropecuária.

Superfície alta de pedimentação em topografias aplainadas, em
rochas do ambasamento cristalino, com Luvissolos, Argissolos e
afloramentos rochosos revestidos por caatinga arbustiva degrada-
da em zona de pecuária extensiva e agricultura de subsistência.

Formas aguçadas com vertentes dotadas de declividades acen-
tuadas e morros isolados oriundos de erosão diferencial, com
Neossolos Litólicos e afloramentos rochosos revestidos por
caatinga arbustiva e vegetação rupestre.                                   

Vertente seca da Serra da Pedra Branca com superfície dissecada
em cristas, em rochas cristalinas com Neossolos Litólicos e 
afloramentos rochosos revestidos por caatinga arbóreo-arbustiva.

Superfície moderadamente dissecada em morros e colinas baixas,
em rochas do embasamento cristalino, com Neossolos Litólicos, 
Luvissolos, Argissolos e afloramentos rochosos revestidos por
caatingas arbustivas em zona de agricultura de subsistência e
pecuária.
Superfície parcialmente dissecada em colinas rasas, em rochas do
embasamento cristalino com Luvissolos, Planossolos, Neossolos
Litólicos e afloramentos rochosos revestidos por caatinga arbustiva
degradada em zona de pecuária extensiva e agroextrativismo.
Superfície de pedimentação em topografias aplainadas a parcial-
mente dissecadas em colinas baixas, em rochas do embasamento
cristalino, com Neossolos Litólicos, Luvissolos e Argissolos e
afloramentos rochosos revestidos por caatinga arbustiva aberta
degradada em zona de pecuária extensiva e agricultura de
subsistência.                                       
Superfície pediplanada a parcialmente dissecada em interflúvios
tabulares com Planossolos Háplicos, Argissolos, Luvissolos
Crômicos, Neossolos Litólicos, Latossolos e Neossolos Flúvicos,
revestidos por caatinga arbóreo-arbustiva em zona de pecuária
extensiva e agroextrativismo.                                                    
Superfície pediplanada parcialmente dissecada e com eventuais
setores de relevo dissecados em colinas rasas, em rochas do 
embasamento cristalino em Argissolos, Luvissolos, Planossolos,
Neossolos Litólicos e afloramentos rochosos revestidos por
caatinga arbustiva em zona de agropecuária e vegetal.          
Superfície pediplanada e tabuleiros interiores com Latossolos,
Argissolos, Luvissolos e Neossolos Quartzarênicos, revestidos por
caatinga arbóreo-arbustiva em zona de agropecuária.             

Superfície moderadamente dissecada em morros e colinas baixas,
em rochas do embasamento cristalino, com Neossolos Litólicos,
Luvissolos, Argissolos e afloramentos rochosos revestidos por
caatingas arbustivas em zona de pecuária extensiva e agricultura
de subsistência.                                                                            
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DISTRIBUIÇÃO GRÁFICA DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO MATA
BRANCA (1.462.592,02 ha)

- POR CLASSES TEMÁTICAS:

ÁREA  DE  ABRANGÊNCIA:
Municípios  de Crateús, Independência,  

Novo  Oriente,Parambu,  Quiterianópolis  e  Tauá

Parceria:
CONPAM / FUNCEME

Data: Outubro/2013

Fundo Global para o Meio Ambiente

Execução:
- Fundação Cearense de
  Meteorologia e Recursos
  Hídricos / Núcleo de Recursos
  Hídricos e Meio Ambiente ( NURHA ).

Base cartográfica  e  mapeamento
temático elaborado, originalmente,
com  detalhes  compatíveis com  a
escala de 1:100.000

Projeto de Conservação e Gestão Sustentável do Bioma Caatinga nos
 Estados do Ceará e Bahia

MATA BRANCA

Direitos de reprodução reservados

(Global Environment Fund)

Banco Internacional para Reconstrução 
e Desenvolvimento (International Bank for

GEF

Reconstruction and Development)
BIRD

Banco Mundial
GEF-TF090274

BancoMundial

Escala 1 : 200.000
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Sistema de Projeção: Universal Transversa de Mercator
Datum Vertical: IMBITUBA - S. CATARINA

Datum Horizontal: SAD - 69 - MINAS GERAIS
Origem da quilometragem: UTM "Equador de Meridiano 39 W.GR."

acrescido as constantes 10.000 Km e 500 Km.

Fonte:

- Fundação Cearense de Metereologia e Recursos Hídricos. Compartimentação Geoambiental do Estado do
  Ceará. FUNCEME (DHIMA): 2009, Fortaleza-CE. Mapa Escala: 1:600.000;

- Cartas Planialtimétricas da DSG / SUDENE: 1972. Escala 1:100.000;
- Mapa Político-Administrativo, limites interestadual e intermunicipal, IPECE: 2002. Escala 1:600.000;

- Convenções Topográficas para Cartas e Plantas Cadastrais - Procedimento, ABNT: 2009, Rio de Janeiro. 
  Nº de Referência: ABNT NBR 15.777:2009;

- Mapa Rodoviário do Estado do Ceará, DERT: 2000. Escala: 1:750.000;
- Projeto Shuttle Radar Topography Mission (SRTM). NASA, NGA, DLR E ASI: 2000.

- Base Cartográfica Planialtimétrica do Projeto Mata Branca - Conservação e Gestão Sustentável do Bioma Caatinga no
  Estado do Ceará. Uso e Ocupação do Solo. FUNCEME / CONPAM / GEF / BIRD: 2010;

- Programa de Ação Sustentável de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca, 2009;


